
 

MILITIA SANCTÆ MARIÆ 

- companhia regular e militante dos cavaleiros de Nossa Senhora -  

Priorado de São Nuno de Santa Maria 

 

CURTA REFLEXÃO XXXV 

 

O capítulo IV da Regra da Militia Sanctæ Mariæ, “DO SERVIÇO DE NOSSA SENHORA”, 
está bem identificado o seu objectivo: como servir Maria, a Theotokos, a Santa Mãe de 
Deus. 

 

“Ninguém é um verdadeiro cavaleiro se não estiver pronto a sacrificar-se totalmente pela 
honra de sua Dama. A Dama dos cavaleiros da MSM é a Bem-Aventurada Virgem Maria, 
Mãe de Deus e a honra de Nossa Senhora é a glória de Deus.” (n.º 1) 

 

Esta curta passagem, logo no início deste capítulo, vinca bem como deve ser todo aquele 
que aspira a professar na MSM como MILES, soldado, pronto a tudo fazer e dispor para 
SERVIR a Santíssima Virgem, pois assim, estará pronto para os duros combates por Deus 
neste mundo que vive como se Deus não existisse, mas que O ataca a cada momento. O 
cavaleiro (tome-se esta palavra no seu significado original, o combatente e não uma 
qualquer figura decorativa tão do agrado de tantos!) sabe que é servindo Maria, sob a Sua 
protecção e com Ela, que só assim, estará despojado totalmente da sua vaidade e do seu 
egoísmo, para “alargar cá em baixo as fronteiras do Reino de Deus” (Léon Gautier) ou, se 
se quiser usar uma expressão conciliar: animar cristãmente a ordem temporal. 

 

“Os cavaleiros da MSM serão ardentes na promoção do reino de Nossa Senhora nas almas 
como nas instituições. Serão sempre os defensores da sua honra não se resignando a ver 
desconhecidos ou mal conhecidos ou silenciados os sagrados títulos da Mãe de Deus. Em 
todo o lado em que Maria for Rainha, Jesus Cristo será Rei.” (n.º 7). Daí que algumas das 
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festas dedicadas a Nossa Senhora como a Assunção de Nossa Senhora que é a sua festa 

maior, depois a festa da Imaculada Conceição, devem ser celebradas solene e 
comunitariamente, quando possível, sem esquecer as outras festas universais ou locais 
dedicadas a Maria. 

 

A devoção à Santa Mãe de Deus é a “marca” principal da nossa identidade na linha de S. 
Luís Grignion de Montfort, de S. Bernardo de Claraval e de S. João Paulo II Magno. Foi 
com este timbre e missão que nasceu a nossa ACADEMIA MARIANA dedicada à 
THEOTOKOS, a Santa Mãe de Deus. 

_________________ 
Carlos Aguiar Gomes 
(Miles, pauper et peccator) 


